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GRUPO DE TRABALHO MATRIZ ENERGÉTICA PARA O FUTURO 

Brasília – Julho/2016 



 
 O Plenário do Confea, reunido em Brasília no período de 18 a 20 de maio de 2016, 
apreciando a Deliberação nº 0722/2016-CEEP, que trata do Grupo de Trabalho Matriz 
Energética Brasileira para 2050, constituído pela Decisão PL-1412/2015, com o objetivo de 
estudar os impactos da crise energética brasileira na formação de mão de obra, no 
desenvolvimento da cadeia produtiva e de novas tecnologias, na manutenção da malha 
energética, entre outros,…… 
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DECISÃO PLANÁRIA 0598/2016 
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2) Aprovar a instituição do Grupo de Trabalho (GT) Matriz Energética 

para o Futuro, com o objetivo de estudar os impactos e 

desdobramentos da crise energética brasileira: 

  na formação de mão de obra,  

 no desenvolvimento da cadeia produtiva e de novas tecnologias,  

 na manutenção da malha energética, entre outros, a partir da 

análise do recente estudo elaborado pela Empresa de Pesquisa 

Energética (EPE), 

 e de levar a efeito e acompanhar os desdobramentos da 

“Conferência Internacional Água e Energia: Novas Abordagens 

Sustentáveis”, inclusive os eventos preparatórios e estudos dos 

resultados dos eventos. 
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5) Determinar que o conselheiro federal representante do Plenário seja 
coordenador do GT e seja da modalidade elétrica: 
 
 Eng. Eletricista Marcus  Vinicius Fusaro Mourão 
 
6) Aprovar as indicações de composição do Grupo de Trabalho (GT):  
 
 o representante da Coordenadoria de Câmaras Especializadas de 

Engenharia Elétrica – CCEEE, Eng. Eletric. Jovanilson Faleiro de 
Freitas;  

 o representante da Associação Brasileira de Engenheiros Eletricistas 
– ABEE, Eng. Eletric. Olavo Botelho Almeida;  

 e os especialistas indicados pela Presidência do Confea:  
 a Ex-Conselheira Engª Eletric. Ana Constantina O. Sarmento de 

Azevedo e  
 o Cons. Regional do Crea-SP Eng. Eletric. Edson Navarro. 



SISTEMA ELÉTRICO DE POTÊNCIA 
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1º Período: Formação 

1879 SEB 

Brasil 

1883 

Iluminação Central do 
Brasil, RJ 

1877 

Telefonia no 
Brasil, RJ 

Usina térmica 52kW, RJ 

1889 

Proclamação da República, 
RJ 

1889 

UHE Marmelos 500kW, 
MG 

1892 

Bondes elétricos, RJ 

8 



1º Período: Formação 

1889 SEB 

Brasil 

1928 

Criação da Light, SP 

1919 

Transmissão via 
rádio, PE 

Companhia Força e Luz 
do Paraná 

1929 

Crise mundial, NY 

1943 

Lei companhias 
estatais, CEEE 

1945 

Criação da CHESF 

1945 

Getúlio Vargas é 
deposto 

9 



1º Período: Formação 

1954 SEB 

Brasil 

1960 

Criação da Copel 

1956 

Governo Jucelino 
Kubitschek 

Criação do MME 

10 



Sistema Elétrico Brasileiro - SEB 
 

Matriz Energética 



2º Período: Estatização 

1961 SEB 

Brasil 

1973 

Criação da Eletrobras 

1964 

Ditadura Militar 
Castello Branco 

Construção de Itaipu 

1980 

Construção de GBM 

1990 

Programa Nacional de 
Desestatização 

1984 

Diretas já 

Crise do Petróleo Coopers & Lybrand 12 



Sistema Elétrico Brasileiro - SEB 
 

econômica 

setoriais ANEEL, ONS, CCEE 
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3º Período: Reestruturação 

SEB 

Brasil 

1996 

1992 

Governo itamar Franco 

Programa RE-SEB e Criação da 
Aneel 

1995 

Governo FHC 

1995 

Renovação 
Concessões 

1998 

Criação do ONS  
e MAE 

Privatizações 14 



3º Período: Reestruturação 

SEB 

Brasil 

2001 

Crise energética 

2010 2002 

Governo Lula 

2000 

Criação do CNPE 

2004 

Criação da CCEE (MAE), EPE 

Governo Dilma 

15 
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Fonte: Balanço Energético Nacional – Resultados Preliminares (BEN 2011-Base 2010) 



Eficiência Energética 

Renováveis Não Renováveis 
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Fonte Solar Matriz Energética 
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Fonte Solar Matriz Energética 
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Eficiência Energética e Sustentabilidade 

Luz: Enquanto uma lâmpada incandescente consome 60 watts para produzir 
cerca de 600 lúmens, a fluorescente consegue o mesmo resultado gastando 
apenas 15 watts. Para as lâmpadas que usam a tecnologia LED, esse número 
cai para até 7 watts para produzir a mesma iluminação. Atualmente, apenas o 
estoque das velhas lâmpadas está sendo vendido. 
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Perfil de Consumo 

 Perfil do uso final de consumo no setor residencial 

Aquecimento 

25% 

Iluminação 

20% 
30% 

Refrigeração 

Outros 

4% 

5% 

Máquina de Lavar 

Ferro Elétrico 

6% 

Televisão 

10% 
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 Perfil do consumo em prédios públicos e comerciais 

sem ar condicionado 

Iluminação 

70% 

Equipamentos  

de escritório 

16% 

Elevadores e  

bombas 

14% 
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Ar  

condicionado 

48% 

Elevadores e  

bombas 

13% 

Equipamentos  

de escritório 

15% 

Iluminação 

24% 

 Perfil do consumo em prédios públicos e comerciais 

com ar condicionado 
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 Perfil do consumo por classe de  consumidores 

 

Industrial 

34 % 
Residencial 

28 % 

Ilum. Pública 

4 % 

Serviços 

26% 

Comercial e 

Rural 

8% 

Perfil de Consumo Matriz Energética 



 Perfil do consumo de energia elétrica  no setor industrial 

Eficiência Energética 

Motores 

Elétricos

51%

Processos 

Eletroquímicos

21%

Aquecimento

20%

Iluminação

2%

Refrigeração

6%

Fonte: PROCEL 
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1. Oportunidades de Mercado para os profissionais do 

Sistema CONFEA/CREA;  

2. Interatividade com as Instituiçoes de Pesquisas; 

3. Interatividade com os Orgãos Gorvenamentais; 

4. Mercado Mundial; 

5. Interatividade como Setor Produtivo: 

1. Fabricantes; 

2. Empresas Geradoras; 
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Eng. Jovanilson Freitas 
Coordenador Nacional da CCEEE 

jovanilsonff@gmail.com 

MUITO OBRIGADO! 


